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! 1 d d j ral, especulaçlto essa COITI 11 c1ual pretendeu abate 
M d roagem 00 p0 er jum go,·crno b<nn qucrer:rnlicros11111tos gravíssimo 

1 que es~e plano monstruoso podia produzir. Foi taro 
1 bem elle1 por certo, <1ue tovo a porogrina e triste 

1 
i~éa de ap>worar a• praça~ ostranµ-ciras com o igno

Está no noclcr n. mn.is dea11forad;t e infame la- b1l folheto de Auvers, \'lll que o paiz foi diffama-

drono-cm. ' I' do. 
Üm elos ministros o chefe c[,, qua<lrilha não l\Ias nll•1 podinm, poi11, os seus uctos no gover-

tevc pejo, em se tazc1~ nomenr gllvcru:>.dor do' ban- no deixai: ele corresponder aos seus procedentes 
co hypothocnl'io o de, como 1ncmbro elo poder ell'.c- deplC>ravc1s. . . . . 
cutivo. se np1·egonr mnr~iino cl'111p1cllc estabeleci- E se do .m1n~steno dn fazenda vo~vo111os os olhos 
mcnto de usura. para o 1~m1steno c~us . obrns pulilicas, de ponto 

Outro ó \•onhecido pcl:i ~ sua• relações com o deve subll· a 111>s":' 111d1gunçilo. 
torpe synclicato elo Caes do<1 :-;,,JJadns, 0111 favor do . ~arece que _clwgámos a um tempo em que os 
qun.l tem tirado doo coÍ1'1Ji; publi .. n; cnnt1Juu:; ., CllU- . miu1~tru~ _ir. coroa ª.;.0 rccruta<iol! ao acaso na tris-
nas de coutos de reis. : te escumlao dos mma teucbrofüi; cl'gastulos ! 

liefcrimo-nois 110 rninistro da iazen- 1 ~ã11 vuc lougt! o t 1·mpo t:ID qut.: o actual minis-
da que dcs·le quo subiu :\li podei' at,; h· je não 1 tro da" obra; public:is 1hzia publico a lar
tem feito scnilo architectãr h•!i'lid i le , •lm.: h: bi f <le <l'u.1na pohr(•znqu.(· tlizia. hon
lidades, actos d1• h·iro"gem " br" a.:t ,ti .!e ladro:i-

1 
ra<la; Atim,.1 eulào co.111 as mni~ :•bominaveis 

gem verdacl<'iros roubos., para t:ori- a.ccub~•çoes s~bre o sr. ~[.mauno du Carvalho que 
quedere enriquecer as firma, .l.:~'1on:·d11.< que co:is- apoclou ele ,-cndid1•: 11 syndicato. ' 
tituem a negrcdacln. parceria Foz & C.•. 1 

• ~oje, porém, o Bmygdio ~avari·o .:. rico, é ri-
\'erdadeiros roubos, dizemos nós, porque uão l qu1ss,1.mo ! . . 

podem ter, porque ai\o de,•c1u ter outro uome as· :Sao lhe falta dmhc·1ro para dar ;·tt·ifre11 de bri
escamoteaçõe.- torpíssimas escamoteaçill's, t-0rpissi- lhantes e parelhas de cont• •S de róid ás suas aman
mas e immoralis~imas operadas pelo actual minis- tes. 
terio da fa:.1euda o pela gcnto que o cerca. Poude dispcn<lcr quantias fabulosas no famoso 

Elle falsificou iuscri pçõcs;-foz concessões es-

1 

e fo~mo.so .chalet cio 1:-uzo, que serA padrão eterno 
candalosas e ruinosas pnrn. o paiz ao potentado de das md1g01dndcs praticadas com a adjudicação das 
Santa Apolonia;-quiz pagm· por milhares de cou- obrM do porlo du Lisboa. 
tos de réis o famoso papel do cmprcstimo de D . D'onde lhe. veio esse dinheiro? 
Miguel, que de accorclo com outros capitalistas ti- Nllo lhe saiu 11. sorte grnn<lc. 
nha comprado n peso em Pnris parn embolsar ai- Não descobriu uonhum thosouro encaot11do. 
guns milhares ele Jibras;-tem feito emprestimos Não recebeu nouhuma herança. 
escundalosos de pnrceria com os seus amigos;- des· . Cremos. t:unberu que não fc:.1 m1wda falsa, e 
lumbrou o pniz com a ladroeira da cxpropriaç!to nmgue.m dirá que o ganhasse pelo trabalho honcs
das fabricas dos tabacos;--e tem affrontado a opi- to, pois que nenhum jorn11lista cm·iquece u'cste 
nilto publicn. com os mais repugnantes actos de mise- tempo. 
ravcl de oomcussllo. E, oorutudo, tres annos apenas são decorridos 

E esto home~,. sem pudor, sem ~ergonha e desde que_ o sr. ~ninist~o das obras publicas apro
sem decoro, ó mm1stro do sr. D. Lu1z, a quem goarn ttrbt et 01·bt que tinha as algibeiras vazias 
acousou de conspirar eontrn n. patria a fim de aug- D'onde lhe veio, poiR ess~ 
mentar com mais alguns cobres a lista civil! opulencia do Nab abo. ' 

Mostrou o q~e valia quando em ~ 3 ele sete~- Repr.esenta por ventura o dinheiro com que 0 
bro de 1884 urclm e levou a cabo n. 1mmunda c1- sr. - ~lar1a0t10 de Carvalho lhe atirou para qne não 
!ada do Caes dos Soldados que tanto abalou o ere- continuasse a ditfamal o no J ornal do Comrrurcw 1 
dito do paiz. Consolidou a sua reputação d 'homem l!.' o resultado das libras com que a senhora 
sem escr~pulos, quando e?mo general ~m. chefe d.e 1 co~dessa d'EdJa comprou o seu silencio nn. celebre 
um partido de aventureiros sem patriotismo dm- SUJa questão da testamentaria de D- Fernando? 
giu a corrida contra o credito do Monte-Pio Ge- Por muito que fosse o dinheiro recebido cl'es-
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sas duas provenieneias, nlio chegaria nem para se 
fazerem os alicerces do faustosíssimo monumento 
do Luzo. 

E' sabido que o sr. Marianno comprou o di -.:~o
ao amigo do sr. Hersent por dez "Ciltos de réis e 
um logar da. companhia de C(leeres, e que a sr.ª 
condessa d'Edla o foz calar d-.:aembolçaode doas 
mil libras ! 

:!?~!-~&:.;:.., a opulencia do actual ministro daR 
O~'ras publicas· veio nas t1·ipotnges monstruosas <le 
que tem si.do accusado. 

:Ri.'ãq tem, pois, o paiz para dizer qre está 
sendo g.:v .. :oado pela mais impudente ladroa
ge;::- ... 

E n::? querem est.,.; $!' 1t l!•ti-::: .. a ~I'! "!g!~'.!:: .. s 
dos eontribui:::•~s que lhes lembremos as palavras 
eruciantes com que .. '.'. :!• n'outros tP,o.:;::;~ .. ccusa
vam de encobrir ladrões ! 

Um roubo 
O E~pect1·0 está sendo roubado nos seus inte

resses pelo commissario de policia de Aveiro, que 
!gnorante dos seus deveres, chamou :í sua presP.n
ça o nosso •endedor o'aquclla localidade, amea
çando-o com a prisão se acaso continuasse apre· 
goando o Especfro. 

Desafiamos esse tal eommissnrio, heroo cujas 
façanhas relataremos brevemente, a pôr em pra· 
tica a sua ameaça, e cle~dc já lhe dizemos que 
prevenimos o noijso distribuidor que andasse mu· 
nido de apito para pedir socorro ~e esse tal def
fensor da malandr11gcm governamental, lhe qui· 
zeaee apprenhender os exernplares do Espectro. 

Conte comnoseo, sr. eommi~sario político. 

Mais monopolios-- Mais 
arranjos-- Mais inf a-
mias. 

t ria l d a b etarra ba e o d a pP,__ 
c a ! 

E' vp~tl:::!c :-Os socios do sr. ministro da fa. 
zenda sd.<> im1aciaveis. Quanto mais dinheiro em
bo!sa111, maiores são os seus apetites de voraeida
d~. quanto mais augmentam a sua opulenr.'~, mais 
elks se sentem com v1Jntade de exer~:~ar os seus 
justioctos ào su~º~:.:'! ,lt~e . 

Não lhes bast11 ill os successivos j u bileus das 
ladroeiras bem co.11binadas com que de Joões Nin
gueiis que ainda ha pouco eram, passaram rapida
mente a ban11uciros g ravidos de importancia, pos
suídos ''V palacios riquíssimos, homens do alto 
sn"• t, milliooarios com aspirações a Rotschilds. 
• Tiveram aiuda ha pouco o jubileu dos tabacos, 
o do cm11rc •iino das estradas, e muitos outros gran
demente lucrativo~. Tem agora o iui>i1eu grande 
da conversão. 

Pois, <'m vez de se contentarem com as fortu
nas que j à fi?.cram á custa dos contribuintes, insis
tem em continuar a puchar a corda já demasiado 
retezadada pacioneia publica irritada com tanta 
immoralidado. 

Descobriram por isso dois novos monopolios a 
explorar:-o da betarraba e o da pesca ! 

Como sempre, claro é que teem por cumplices 
na má obramcr itoria dois ministros, sem cuja se
ção de{!"anaoc1ososcmpreiteiros de escandalo11 nada 
conseguiriam. 

Para prepnrar o rnonopolio da. beterraba, foi 
que o sr. Emy~dio .:\avarro di~tribniu no anno 
pas~aclo scnwntcs d'cssas plantas pelos agriculto· 
res. 

;Estimulou assim '>S apetites dos traficantes 
elos quaes é mnrçano, e conseguiu os seus fins. 

Não ha palavras suffieientemento du1·as para 
verberar cst11. patifaria! 

Mais grave, poróm, é o monopolio da pesca. 
He esse nttentado foi levado a cabo, nós esta

mos certo• de que todo o paiz ba-dc levantar-se 
para protestar violentamente contra essa inaudita 
negoci:ita 

E' de <'rcr que então os pescadores e todos 
quantos vivem dii pesca se não contentem com as 
balas <le p·1pel com que os j ornalistas da opposi
ção ferem jl1sta u rudemente a reputação do go · 
veroo. 

T 11lvoz toda ossa gente, vendo-se aggravada 
nM seu~ )Cl~itimos direitos e ameaçada do ter de 
morrer do fúmo, t alvez e n t ão s e r e 
solva a correr a tiro as ave ,,;i 
d e r a pina que t o 1nara m c omo 
p r<-sa inc:x:g-ota vél o t h e s ou r o 
p ublico. 

E esse será melhor processo. 
Aharpia dosyndicato ex:hibi·se por toda a par- t DcsJe que a iofamia attingiu t.aes limites, que 

te, desaforada, audaz e immunda. Tito desafo· o pobre contribuinte é perseguido, vexado e ex
rada tão audaz e •.lto immunda que todos os dias piorado em proveito d'uma parceria de b'\ndidos 
se ;ffirma por novas tentativ;s de insaciavel de- uma espingarda é sem duvida melhor argumento. 
vorismo. E quem dirá que não é j usto o direito de le-

Agora surgiram no horisonte politieo d'este paiz gitima de_fe~a?! . . . 
nem menos de mais estes dois monopolios : - O Se pois 1s~o continuar, é a tiro q~e o pa1z te m 
da cultura e exploração indus - 1 de expulsar do poder os bandoleiros que estão 
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eoi::;..romettendo o futuro d'eeta infeliz nação que 
bem digna é de melhor sorte isto j r. ;.,,.;::, 
vae a tiro. P reviu·o um act·; .. 1 ministro 
quando ainda estava na opposiçã ... . 

O ministro do Chalet 
e o empreiteiro Her3ent 

-==>-•-===-

O glorioso ministro do clwlet finge-se agora 
arrufado com o seu amigo a quem para com mais 
opulencia fazer os estuques e pavimentos do pa
drão da ignomínia levantado no Luso com os ce
lebres pot de vin, adjudicou a empreitada das obras 
do porto de Lisboa. 

Mandou-lhe refornrnr alguns metros de canta
ria empregada no topo dos pilares n.0 1 o 2. 

Julga o emerito TartulTo que d'cijte modo con
segue illudir o paiz. 

Desgraça.lo 1 
Toda a e-ente percebe a manobra. lsso foi com

binado co 1 o empreiteiro e não o prejudica sen
sivelmente. 

Mas o que se quer saber, 6 o sei;uinte: 

rioso ministro desempenhar as comediaa que qui
zer, <jue ;:.:::;;~'.~m o acredita. 

Emou8!:~~ estiver ;:-:i poder o homem q11e dis
se que -a corôa pese .;;obr e ai,; t:o
lhas dE> in:unundos pi. ocessos de 
roubo para as fechar, o empreiteiro 
terá tudo que quizer. 

É uina questão d e gorg-.--ta. ... 
Lamentavel é que este paiz tilo baixo tenha 

descido ... 

Padaria na 
penitenciaria? 

Para matar as pequenas padarias e reduzir as
sim á miseria algumas centenas de pessoas que 
esRas padarias empregam, projecta o governe 
montar uma padaria, na qual tral>allrnrào o~ con
demnados da penitenciaria! 

Se este faetl· se der, é iudisponsavel que os 
prejudicados !crnntem bem alto o seu protesto 
contra um ti'to e-;tràuho abuso. 

::\ão pode ser. 
1 O go>erno ní•o tem direito para mA!ar umn in-

-Quaes são os motivos por- dustria, sen·indo se para esse tim da situação es
que não obriga o <-mpreiteiro pecial dos condemnados, que os obriga a trabalha
ª lazer as CunclaçÕ<":s até ú pro- rem pelo salario que a adminiotraçi\o da cadeia 
fundidade designada no con- lhes fix:n·. 
tracto ? "São tem direito ele por esse processo, reduzir 

,.\; - Porque é que não obriga o á fóme centenas e centenas de individuos, que 
sr. Hor.sent a c1npr~~·ar o ci- honradamente ;ivem da industria das pequena& 
m e nto de Portland, como de- padarias, que .muitos servi~os prestam ao publico. 
termina o contracto, em vez de Um tal procedimento não pode ser permittido, 
cal·? porque constituiria uma das mais repugnantes e 

- Qual toi a razão poi.·que dis- irritantes affrontas contra os direitos individuaes. 
pensou o empreiteiro d e .f'ezer Alerta pois! 
a abobada abatida quo deviá Se os bandoleiros do poder quizerem associar 
construir sobro o primeiro e se- os condemnados da penitenciaria á sua obra ne
gu.ndo pilar ? fasta de ruina, é urgente e indispensavel que os 

prejudicados se unam e que bem alto e d'um mo
É isto que o publico precisa saber. do efficaz embora violento protestem contra o at
Se o ministro possuidor de ignominioso padrão tentado que se premedita contra os mais sagrados 

de Luso, julga que illude o paiz com as suas co- direitos e interesses de todos os cidadãos. 
medias que combina com o seu amigo que o ajuda Bom serviço prestarão a.o 
a fazer os estuques e pavimentos, está redonda- paiz se d'esse modo consogui
mente enganado. rem varrer das alturas do po-

Já todo o mundo sabe que o ar. Mendes Guer- d e r esse lixo que tudo está e n
i:eiro s<> demittiu do cargo de chefe da fiscalisa- v e n enando com as suas cxh a.la
ção das obras do porto de Lisboa por não querer ções que tresanda a podridão. 
assoeiar-3e a iofamiuimaa poucas vergonhas em A união faz a força. 
que o opulento proprietario do Luso ia interessa- Defendam-se energicamente os interessado& 
do. que terão a opinião pelo seu lado, contra o ban-

.K como todo o mundo aabe isto, póde o glo- doleirismo que o paiz está cançado de supportar. 



A COMPANHIA OE JESUS 
CA PI'lTLO XI 

DI\ n ll\lleirn CO IUO OH llOHHOH Ne d e , ·e rn 
condu,.,h· tle eo1nn111n1 ae«'ordo 1uu·a coua 

n qu.-lle8 que " C OIHIUU1htfl d eHpedir 

(C<mtinuação) 

cousa alguma merecedora de censura, e se condu
zirem de modo louvavel, extenuem com propostas 
subtís e palavras ambíguas, as virtudes de acçêles 
que se_ lhes louvam, ató que o apreço prestado, e 
o credito que se l~es dava tenha diminuído, por 
ser de todo C?nv:emente á companhia que os pos-

1 tos fóra, o prmc1palmente aquelles que de sua li
vre vontade a abandonaram sejam inteiramente 

8up!lrimidos. ' 
8. Dove-se sem demora divulgar as desa-raças 

o os funcstoR accidentes que lhe acontcç,am implo
rando todavia as orações das pessoas devotas a fa
vor d'ellcs, para se não acreditar que os nossos 
operam com paixão; e que as nossas casas os exa
gerem de todos os modos, a fim ele conservar os 
outros. 

CAPITULO XII 

4. Devem-se_ obviar as accusaçõcs que os cgres 
SOS da comganhtam possam fazer, J'C)a :\ auctori
dede de vcssoas circumspetas, as quaes publicarão 
em toda a parte que a companhia niio põe fóra al
gnem, salvo por grandes mofo-os, e não decepa os 
membros sãos ; o que se póde garantir pelo zelo ••nena Ne tlc,·e nuuaccoa· e ecH1Ne r v a r " "' 
que ell11 tem e clemoustrn em geral pela salvação 
das almas, mesmo dos externos; e qu11nto mais ze
losa_ de\'C clla ser da s:1lvação dos seu~? 

eompnnhia 

. o. Depois deve a .companhia prevenir e obso 1. Os bons operaríos cle,·em oceupar o primei-
quiar com toda a qualidade de ~erviços os grauclos ro logar, a saber, aquelles que nlto adiantam me
o~ os grnndes prelados ao lado dos quues priuci- nos o bem temporal do que o espiritu1<l ela compa
ptam a ganhar algum:i auctoridacle, ou algum crc. nhia, taes sào, o mais das vezes, os conf"ssores elos 

_dito aquclle~ que foram despedidos. príncipe~ e dos grandes, das viuvas e dos devotos 
Deve-se-lhes mostrar que o bc•m commum ele ricos, os prégadores e profe~sores, e todos aquelles 

uma ordc!n tão_ cclebr~ como util á Igreja, deve que sabem estes segredos. 
ser de Il;•uita Il:1a1~r. eons1cleraçâo, do que 0 bem -de 2. Aquclles a quem já faltam as forças e se 
um part1culnr rnd1v1duo, qualquer qne elle possa acham opprimidos de velhice, confôrme tiverem 
ser. : emprei;ado seu~ talentos pelo bem temporal da com-

. Se continuarem ainda a mostrar que toem af- panhia, de mAneira que se tenha alguma conside
fe1çào nos postos fóra, será bom instrnil-os dos mo raçll) â colheita passada, além de que, ainda são 
tivos porque foram despedidos, e mesmo exagel'llr instrumentos proprios para informar os superiores 
as cousas que não sito totalmente certas, comtanto elos c11suaes defeitos que observam nos creados em 
que possam extrahir do consequcncias provavcis. razão ele estarem sempre cm casa . 

. 6: Deve->e de todos os modos embaraçar, . 3 . Nunca deve~ ser postos ~óra, tanto quanto 
prmc1palmente aquellcs que de sua Jine vontade isto se Pºª'ª praticar, com receio de que a com-
deixaram n eompanl_1i11,_ a que sejam promovidos ! panhia adquira,_fama. . . . . 
aos empregos ou d1gmdacles dn Tgrejn; a menos 4 . Alóm cl isso será preciso distinguir todos 
que ~e submettam, e tudo quanto possuem á. com- aquelles q1~e se avcntaj~m em engenho, e nobro
p11nh1a, a que todo o mundo pos@a saber de que za e em riquezas, particularmente se elles têem 
elles exigem depender. amigos e parentes affeiç.oados á. companhia e po-

_7. Faça-s~ a tempo, e de maneira tal, que ellcs derosos, e se elles me~mos têem sincero affecto a 
seJam desviados (quando for possível) de exerce- ella, como se notou acima. 
rem na I greja as mais dignas funcções, como sito Deven~ se mandados a Roi;xia, ou ás universi
os sermões, a~ confissões, as publicações de livros dades mais celebres . p~ra alh estud11rem, ou se 
etc, com receio de que elles grangeicm a affeiçâo ell~s em alguma provmc1a cstu~aram, será neees
ou o applauso do povo. Para isto deve-se fazer sario que os professores os adiantem com affeeto 
com muito cuidado a pesquiza ela vida e de seus e recommendação singular. 
costumes, das companhias que frequentam, em ~té que elles tenham dado seus ben~ á com
que, se O?cupam, etc., o penetrar suas intenções. ~anh1a, nad~ se lhes recua.e, porém, clopo1s que o 

E por uto que, em todo o caso 80 deve ter cor- tiverem praticado, os mortifiquem como os outros, 
res~o_ndoocia ~articular com algumas pessoas da tendo sempre comtudo alguma coosideraclto ao pas
famil1a! em CUJª casa habitam aquelles que foram sado. 

( C<»1linua). 

clespecl1~os. Logo que se divise qualquer cousa ro
prehens1vel ou merecedora ele censura, deve publi
car-se pelas pessoas ele menos qualidade, e depois 
fazer com que os grandes e os prelados, que favo
recem_ aquelles_ postos fóra, receiem a infamia que 
poderia recah1r sobre elles. Se não praticarem Typ DO ESPECTRO R. DE D PED o . • • , . R V, 1, e 5. 


